
Como preparar sua casa para  
conviver com suspeitos de infecção  
por coronavírus? 
 

O isolamento domiciliar requer cuidados específicos,  
como a separação de objetos pessoais, limpeza 
imediata de banheiros após o uso e a separação dos moradores em 
cômodos diferentes da casa. 
 
Veja algumas dicas à respeito: 
• Se possível destinar um quarto e banheiro de uso exclusivo a pessoa 

infectada, desinfetando após o uso; 
• Manter a porta do cômodo da pessoa isolada  fechada, porém a janela 

deverá ficar aberta para devida ventilação e entrada de luz natural; 
• A pessoa infectada deve trocar a sua própria roupa de cama, e caso 

haja secreções, embalar em um saco plástico antes de  levar à 
máquina de lavar ou tanque; 

• Também é importante manter uma lixeira ao lado da cama com saco 
plástico. Após o uso e devidamente lacrada, pode ser descartada em 
uma lixeira comum;  

• Objetos que antes eram compartilhados, como pasta de dente, 
sabonete de pia, suporte de escova de dentes e toalha de rosto devem 
passar a ser individuais. 
 
 



 

Meu apartamento ou casa só tem um  
quarto e agora? 
 
Nos casos de domicílios que não possuem mais  
de um quarto ou banheiro, a recomendação é  
deixar o quarto para a pessoa suspeita e o outro  
morador dormir na sala por exemplo, ou em casos de domicílios com 
apenas um cômodo é recomendado que a pessoa não infectada procure 
a casa de um parente. 
 
• Se possível, manter dois metros de distância da pessoa infectada; 
• A pessoa infectada deve tossir ou espirrar em um lenço descartável ou 

no antebraço, devendo lavar as mãos e  antebraço  imediatamente;  
• Ficar o tempo todo de máscara, incluindo a pessoa não infectada; 
• Nos banheiros, após a utilização, desinfetar todas as superfícies usadas 
• Ao limpar a casa a pessoa precisa estar com máscara, luva, óculos e 

avental;  
 
E os animais de estimação??   
Não é necessário manter isolamento de cães e gatos.  
Os animais pegam outro tipo de coronavírus, inclusive prevenido pelas 
vacinas V8 e V10, recomendada para cães. 
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